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Ruy Martins Altenfelder da Silva nasceu em 16 de abril de 1939, na cidade de Recife (PE), é casado com Nidia Artacho Altenfelder Silva, tem 4 filhos, 8 netos e 2 bisnetas.

Formou-se em Direito pela Faculdade Paulista de Direito da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) em 1962 e está inscrito na OAB/SP sob o nº 15.619. Concluiu o Curso Intensivo de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP) em 1972.

Foi sócio do Escritório de Advocacia do Professor Fernando Rudge Leite. Em 1965, ingressou no Grupo Industrial Santista, integrando o seu Departamento Jurídico, dirigido pelo Professor Egon Felix Gottschalk. Foi corresponsável pela orientação jurídica das empresas do grupo, notadamente nas áreas do Direito Civil, Comercial, Tributário e Contábil-Fiscal, Administrativo, Trabalhista e Internacional Privado. Nesse período, assistiu o Professor Ruy Barbosa Nogueira, na Faculdade Paulista de Direito, dando aulas práticas de Direito Tributário.

Foi Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Turismo na gestão do Governador Geraldo Alckmin, em 2002-2003.

É o atual Presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas (APLJ).

Também é o Presidente Emérito do Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE) e foi Presidente voluntário de seu Conselho de Administração SP e Nacional da entidade por dois mandatos (6 anos).

Preside o Conselho Superior de Estudos Avançados do Instituto Roberto Simonsen da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (IRS/FIESP). É vice-presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo e membro do Conselho Administrativo do Instituto Roberto Simonsen, tendo sido seu Presidente.

Foi Presidente do Conselho de Administração da Associação Brasileira de Comunicação Empresarial (ABERJE) e atualmente é membro de seu Conselho Consultivo.

Integra o Conselho de Administração da Companhia Metropolitana de São Paulo (Metrô) e o Comitê de Auditoria da ­CETESB. É membro do Conselho Curador da Fundação Memorial da América Latina e do Conselho da Fundação Péter Murányi.

É membro do Conselho de Ética da Presidência da República e irmão Protetor da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, tendo sido membro da mesa administrativa e exercido a Provedoria da Instituição.

Tornou-se membro do Conselho Superior de Direito da Federação do Comércio do Estado de São Paulo e do Conselho Político e Social da Associação Comercial de São Paulo.

Associado e fundador da União dos Juristas Católicos de São Paulo (UJUCASP) e membro remido do Instituto dos Advogados do Estado de São ­Paulo (IASP) e da Associação dos Advogados de São Paulo (AASP).

Presidiu o Conselho Empresarial da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) e o Fórum Euro Latino­-Americano.

Foi Presidente do Instituto Brasileiro do Fosfato (IBRAFOS) e da Associação Nacional para Difusão de Adubos (ANDA).

Foi Superintendente, Conselheiro e atualmente Curador dos Prêmios da Fundação Bunge.

Recebeu, além da láurea Personalidade do Ano em Comunicação Empresarial (ABERJE 2010), as seguintes: Ordem do Rio Branco (Presidência da República), Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho (Tribunal Superior do Trabalho), Zumbi dos Palmares (Fundação Zumbi dos Palma­res), Visconde de Porto Seguro (Fundação Visconde de Porto Seguro), Almirante Álvaro Alberto da Mota e Silva (Instituto Histórico e Geográfico de Sorocaba).

Foi responsável pelo programa Diálogo Nacional, exibido desde 1998, semanalmente, transmitido pelas operadoras NET e TVA e pela Internet (www.dialogonacional.com.br).

É autor dos livros Cenários de esperança; O pressuposto da ética; Repensando o Brasil: ética para todos; e Saúde, educação e família. E ­coautor de Princípios constitucionais relevantes; Direito, economia e política; Centenário José Geraldo Rodrigues de Alckmin; e Impeachment: instrumento da democracia.

Atualmente, é colaborador dos principais jornais brasileiros e de revistas especializadas em assuntos jurídicos e sociais.
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			Cidadania.
Inquietação.
Sensatez

		


		
			O exercício da cidadania sempre esteve presente na minha vida desde a juventude. A participação em entidades coletivas, rádio, televisão, jornais, revistas, mídias sociais sempre me sensibilizou.

			A inquietação com os rumos do país motivou a minha participação presencial e/ou por meio da palavra, oral ou escrita. Sempre com equilíbrio e sensatez.

			Os artigos que compõem este livro atestam o que acima escrevi.

			A Editora do SESI-SP e o presidente das entidades Paulo Skaf incentivaram-me a reunir alguns dos artigos publicados nos principais jornais e revistas do Brasil.

			Agradecimentos aos meus incentivadores e colaboradores, em especial, ao meu sempre Mestre Ives Gandra da Silva Martins, que prefaciou este livro, caprichosamente editado pela SESI-SP Editora.

			Agradecimentos ao advogado Luiz Fernando Altenfelder Silva pelos trabalhos de pesquisa realizados e a Paulo Ricardo Valenza Alves pelo minucioso compartilhamento de ideias lançadas neste livro.







			Ruy Martins Altenfelder da Silva

		


		
			Prefácio

			Ruy Altenfelder brinda seus inúmeros leitores com mais uma obra, reunindo inúmeros de seus artigos publicados nos jornais mais importantes do Brasil. 

			A par de uma escrita de fácil leitura, elegante, concisa e objetiva, que permite conhecer de pronto seu pensamento sobre cada assunto que aborda, Ruy tem o talento de escolher temas relevantes no interesse nacional e apresentar diagnóstico e soluções pertinentes que, se fossem seguidas por autoridades, o Brasil seria diferente do que é.

			Pode-se dizer que Ruy é um patriota, no verdadeiro conteúdo ôntico da expressão. Escreve para levar suas ideias a outros, mas, principalmente, para auxiliar o país a refletir sobre os destinos que pretende seguir.

			Uma das inúmeras características dos escritos de Ruy está nesta busca de soluções criativas para os grandes desafios que o Brasil deve enfrentar nesta caminhada para chegar ao nível das grandes democracias.

			Nessa rota desenvolvimentista, em todos os escritos, Ruy destaca, dialeticamente, o problema abordado, nos erros e acertos que o geraram, assim como enfrentá-lo, sugerindo caminhos não poucas vezes originais para concretizar suas propostas. 

			Presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas, instituição com 80 juristas de alta expressão nascidos ou atuando em São Paulo e filiada à Academia Brasileira de Letras Jurídicas, preside, também, o Conselho Superior de Estudos Avançados (CONSEA) da FIESP, há alguns anos dedicado a repensar o Brasil.

			Nossa amizade, que muito me sensibiliza, vem de décadas de luta por ideais comuns, tendo eu permanentemente nutrido por ele profunda admiração por manter a postura de um “cavaleiro andante” moderno em busca dos valores maiores da nacionalidade.

			Os leitores deste livro de Ruy, uma vez mais, comprovarão esta procura incessante de veredas que possam levar o país a um futuro melhor para as futuras gerações.

			Alegra-me, pois, neste breve prefácio, reafirmar, uma vez mais, o que já tinha dito e escrito sobre Ruy, de que nele vejo sempre o verdadeiro exercício de cidadania de alguém que ama sua pátria e seu próximo e por tais ideais sempre luta.

			Parabéns à Editora e ao autor pelo livro ora lançado.







			Ives Gandra da Silva Martins
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			Jornal Correio Braziliense, 19 de setembro de 2018

			Resgate
da cidadania

			Importante passo para o resgate da ética na vida pública foi dado com a aprovação da Lei da Ficha Limpa pelo Congresso e sua sanção sem vetos pelo presidente da República, contrariando o temor generalizado de que uma lei saneadora do poder público dificilmente passaria pelo crivo dos políticos. O segundo passo veio com a decisão do Judiciário de fazer valer, já para as eleições seguintes à sanção da lei, o veto aos candidatos condenados por colegiados, ou seja, tribunais da segunda instância para cima. Fruto da pressão das ruas e escorada em mais de 3,5 milhões de assinaturas populares e no aplauso geral da sociedade, a Ficha Limpa começa agora a percorrer a via-sacra a que estão condenadas as leis que contrariam interesses poderosos.

			Começou a guerra, propiciada por arcabouço legal que, muitas vezes, parece mais ter sido construído para postergar do que para garantir a Justiça. Mas o contra-ataque não deve desanimar a corrente da ética. Com experiências ocorridas em anos relativamente recentes, os brasileiros descobriram a força das ruas e dos protestos pacíficos. Foi assim com a campanha Diretas Já, que levou o país à redemocratização, e com o impeachment dos presidentes Collor e Dilma, que trouxe para as ruas estudantes, jovens mulheres, homens de todas as idades. Agora, potencializada pela amplitude das redes sociais, tudo leva a crer que chegamos a um ponto sem volta: a sociedade está cansada da impunidade, da corrupção, do nepotismo e de tantos abusos que mancharam a imagem dos poderes públicos e transformaram a política numa das menos admiradas e mais criticadas instituições nacionais. A lei deixou claro que ética e seriedade é o mínimo que se espera dos que pretendem exercer cargos públicos.

			Ser ético, honesto e correto é o indispensável que os homens que pleiteiam e exercem cargos públicos devem oferecer à sociedade. Seria interessante que os candidatos às próximas eleições atentassem para o crescente clamor popular contra a impunidade e a ilicitude camufladas sob a capa do poder. Mas também será de fundamental importância que o eleitor faça sua parte e contribua para promover a urgente faxina nos corredores do poder, analisando criteriosamente os programas e o passado dos candidatos antes de definir o voto. E, na solidão da cabine eleitoral, diante da urna eletrônica, não hesite em assinalar nomes compromissados com o bem comum e não com interesses menores – pessoais, corporativos ou, até mesmo, partidários.

			Deve-se tomar o avesso da frase do escritor anglo-irlandês Edmund Burke (1729-1797) – para que o mal triunfe, basta que os bons cruzem os braços –, isto é, para derrotar o mal, os bons devem sim descruzar os braços. A nova lei mostra que os indignados saíram da letargia e se mobilizaram a favor da ética na política, para consolidar a democracia, fortalecer a cidadania e livrar o país da corrupção e da impunidade. Não é mais possível convivermos com vergonhosas estatísticas, como os 50 milhões que vivem abaixo da linha de pobreza; os 30% de analfabetos plenos ou funcionais; as centenas de crianças que em cada mil morrem antes de completar 1 ano; nem com a defasagem escolar média de quatro anos do brasileiro, que o faz perder empregabilidade e renda.

			Mas a faxina no ambiente político está apenas no início. A infecção está entranhada no tecido social e levará um bom tempo para eliminarmos o vírus da impunidade, o que pode se encurtar se mais cidadãos barrarem não apenas os corruptos, mas também demagogos, despreparados para a administração pública e defensores de privilégios corporativistas.
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